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É urgente o intercâmbio 
universidades-indústria 

M olhar sobre a rca- 

FALCÃO MACHADO . Fnn diatntantad 

lidade 
mostra um divórcio 

U grande entre o que 
Se ensina nas nossas universida- 
des € O que existe em termos de 
estruturas da sociedade. Os atu- 
nos chegam o fim do curso 
com d. heci: 

tecnologia, que está muito dis- 
tante da realidade» — salienta. 

Vontade pará esta colabora- . dança é muito grunde e começa 

fidade das 

o « * /onde à Terceira Vaga não é 
mais do que uma vaga expres- 
são. 

Em Portugal, z:je. impõe-se a E 

entre à Universidade € a Indús- 
Uia, para que o ensino, em 
especia! o universitário, deixe 
de estas divorciado da realidade 
do País. 

à Ver só os pontos nçuuvui, 
quandouunmnoaomh_h_, 

p S AA PEA SnNquanto no estrangeiro 6ão entre as instituições existe € — no interior da própria Universio - também :e-?;m 0S nossos pon- Albino Reis também comenta: - te, Ã como uma : tos positivos». . O que está a acontecer é º — instituíção multissecular. É ne- Albino Reis fala ainda de criação — de PNT NINTAts — COSSária a mudança. Não só no — goluções para uma i como a G versi P iro, como na da “da Ind portugu dades do Norte, do Centro, Cujo — atitude, uma vez que há inibição ;':l. %. :iu âu;nvolvin'mu::; ' objectivo é!proi_lmcr esta lea- da Universidade em se meterem - «Em termos de política gerat ção instit Na realidade , * centos domínios» — blinha “ há que incentivar a criatividad n A aiNÇPS QE zª;ef:; ªm'vém"“"“'ºº ªqm inibe a nós, — Pionel e o incremento empre- À RVA á : » —sarial e pôrestas duas capacida-- essa ligação à iniciativa indivi- Portugueses; interacção duat de um especialista da Uni- : Metsomos levados — des em o Versidade ou à própria Indús- 
triav — acrescenta. 

Pôce-se, pois, a existência de 
um tíder responsável pelos pro- 

' Jectos, com o intuito de promo- 
ver à convergência de interesses 
enire à Universidade e à Indús- 
tria, em que todo o trabalho de 
investigação é dirigido para a 

ã defendid, dos postos Necessidade que é - Y 
entre outros, pelo Prof. Albino pelas empresas. 

- Pa da Paculdade de Ciências — Nocassária 
de Coimbra e director do Cenro & mMmudança 
de Transmissão de Calor do As superestruturas de ligação 
Departa de enh entre a Universidaáde c a Indús- Meçânica deste estabelecimento — tria não funcionam principal- 
de ensino, 

«A Universidade deve coo- 
perar com à indústria com base 
Ra seatidade nacional» — diz-nos 
este professor uiversitário, com 
quem dislogá ósi 

mente por falta de pessoas, - 
«Aqui, O que sucede é que 05 

assistentes de carreira estão im- 
buídos nos seus próprios traba- 
thos para provas académicas. À 

«Esta realidade Im;"c; a ne- 
Cessidade patriática de nós, pro- 

, !çsxau. termos uma consciên- 

a uma imp 
” 6ão de 'modas' e terminologia * iad: fisticadas . 

para a simplicidade das estru- 
turas industriais locais» - expli- 
cs. 

Uma questão tanto mais perti- 
Rente quanta existe actualmente 
à tendência para encaminhar o 
estudo da Engenharia, 

ção passa pela possibilidade 
de, com as verbas de um pro- 
jecto  universitário/ industrial, 
se contratarem investigadores 
Ou técnicos apenas para um 
determinado período de tempo» * 
— diz. 

«Por outro iado — continua 
Albino Reis - no fim deste 
período, tal i igador podei 

apresentar o seu trabalho para 
Pravas académicas». 

Uma solução que implica a 
Nexibilidade das estruturas uni- 
Vversitárias, que. permiliria a 

ferência do conheci . por 
plo, para « | igação de 

. Pponta, em detrimento da enge- 
aharia convencional que é que 
se encontra nas fábricas portu- 
guesas. . 

«Tudo isto acontece, por in- 
Nuência do estrangeiro e não 

tecnológico da Universidade 
Ppara a empresa e que, embora 
Comece à ter aceitação pelas- 
hovas gerações, ainda depende 
du desburocratização da própria 
inuiluiçh universitária, 

Albina Reis aponta, aínda, * tem havido um perfodo de refle- dos grandes impedimentos 
. XÃo, sobre as ceatidades do País, :::: unur;udunçl: 
& que leva so d Éxisie ainda no nosso País a | de uma classe de de gonha de se a Uni- 
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